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Exposição de Ciência e Arte Cosmologias e Cosmopolíricas Afropindirâmicas. 

Alves-Brito et al. (2024), Planetário do Rio de Janeiro, Longa Duração. 
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Imagem 1. África-América, um lugar para chamar de lar. Hank Willis Thomas. 
Créditos: exposição de Arte Africana no Museu de Arte de São Paulo.
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A RESILIÊNCIA DE CORPOS CELESTES MUSEOLÓGICOS: 

OS CÉUS COMO PATRIMÔNIOS HISTÓRICOS, CULTURAIS E NATURAIS DA 

HUMANIDADE


(Alan Alves Brito. Revista da ABPN, v.18. n. 46, p. 1-25, 2024).


 


Artigo 8

• ERER: os céus como patrimônios históricos, 
culturais e naturais da humanidade e, do 


• C rpos ce lestes museológicos para a 
construção de bibliotecas, arquivos e museus 
vivos de histórias.


• Patrimônio Histórico:: o céu em diálogo com a 
histór ia da c iência e das di ferentes 
civilizações que passaram pela humanidade;


• Patrimônio Cultural:: o céu dialogando os 
bens culturais tangíveis como igrejas, cidades 
históricas, monumentos, escadarias, casarios, 
pinturas rupestres, etc.


• Patrimônio Natural: o céu em diálogo com/
sobre os bens natura is , como r ios , 
vegetações, formações geológicas, etc


•



• A descolonização da Lua


Ngas peoples, Nigeria, 1974 

Photograph by Frank Speed


Um símbolo feminino em 
muitas sociedades 
africanas, a lua está 
freqüentemente ligada à 
própria vida, através de 
ciclos lunares que se 
alinham com a fertilidade 
humana e agrícola e que 
estruturam calendários 
rituais.

No Brasil, o decreto nº 64.362, de 
17 de abril de 1969, promulga o 
Tratado sobre Exploração e Uso do 
Espaço Cósmico.

Nomes das Crateras da Lua

2%

98%

Homens Mulheres



• Categorias de patrimônio na astronomia moderna


Figura 1: Distribuição geográfica dos patrimônios históricos, culturais e naturais catalogados 
pelo PHA no campo da astronomia moderna no mundo.       Fonte: Sítio web do PHA da IAU.



• Narrativas decoloniais sobre os céus da lusofonia

Nature Astronomy



COSMOLOGIAS E ESTÉTICAS RACIALIZADAS: EXPERIÊNCIAS SONORAS NO 
UNIVERSO


(Alan Alves-Brito. Capítulo de livro)


 


Artigo 9

• Cosmologias racializadas: colocam em disputa ideias sobre o fenômeno do belo, conformações 
epistemológicas e ontológicas das experiências sonoras no Universo. É preciso romper com a 
disposição sobre o meio material a partir da relação sujeito-objeto, aprofundando as 
musicalidades e os sons que ecoam e entoam a partir dessas perspectivas cosmológicas para 
refletir sobre o conceito de estética e sua relação com indivíduos e comunidades, que apontam 
para processos complexos de hierarquização de conhecimentos e formas de ser, saber, fazer e 
vivenciar a música e o som.
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RELAÇÕES CÉU-TERRA E EPISTEMOLOGIAS DE TERREIRO: 
COSMOPERSPECTIVAS NAGÔ-IORUBANAS PARA A EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO 

DAS CIÊNCIAS FÍSICAS  


(Alan Alves-Brito. Capítulo de Livro)


 


Artigo 10

Ejo Meji: as duas serpentesModelo Cosmológico Yorubá

• Os terreiros como lugares potenciais para os estudos das relações céu-terra afropindorâmicas



COSMOPOÉTICAS GUARANI: NHE’Ẽ PORÃ COMO RETOMADAS LITERÁRIAS


(Alan Alves-Brito, Isael da Silva Pinheiro. Organon, v. 40, n. 79, p. 1-20, 2025)


 


Artigo 11

• Apresento e discuto cosmopoéticas Guarani como retomadas literárias para a 
fabulação de outros mundos, amparado sobretudo na arte e no pensamento de Carlos 
Papá Mirim Poty. 


• Argumento que criações e estéticas indígenas Guarani são fundamentais para nos 
ajudar a construir outros referentes de compreensão e leitura sensível do mundo, em 
que a espiritualidade (palavras-alma) é peça crucial no complexo quebra-cabeça de 
relações entre povos originários e sistemas globais de opressão de origem colonial, 
capitalista e patriarcal. 


• Palavras e expressões como nhe’ëry, jeroky, ayvu rape, xeyvara reté e ka'aguy dão 
forma à cosmopoética Guarani, uma estratégia de interiorização das realidades para 
exteriorização do bem-viver.  

Carlos 
Papá



OS MUROS DAS UNIVER-CIDADES E A DE(S)COLONIZAÇÃO DAS RETINAS: 
COMUNIDADE CRIATIVA COMO PRÁTICA EDUCATIVA E COLETIVA DE RE-

EXISTÊNCIA AFROPINDORÂMICA


(Alan Alves-Brito, Maria Aparecida Bergamaschi, Luciana Gruppelli Loponte, Isael 
da Silva Pinheiro, Magali Mendes de Menezes, Renan Leandro Souza Leite, Adolfo 

Albán Achinte. Revista Gearte, 2025, Público)


Artigo 12

• Referenciais teóricos e metodológicos 
no bojo de pedagogias insurgentes e de 
dispositivos de racialidades negras e 
indígenas.


• Comunidade criativa tensiona relações 
da colonialidade do ser, saber e poder 
para re(interpretar) a história do 
Brasil, os muros e os espaços públicos 
de univer-cidades. 


• O Mural é um inter(texto) do pensar-
sentir e do fazer-pintar, comprometido 
com a luta de corpos-territórios 
afropindorâmicos que re(existem) ao 
longo de séculos. 



JEGUATÁ-XIRÊ: 

O PAPEL DO CURTA-METRAGEM ANIMADO NA FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

MUSEAL ANTIRRACISTA


(Alan Alves-Brito, Marcelo Freire. REDOC, v. xx, n. Xx, p. Xx-xx, 2025, Submetido)


Artigo 13



EDUCAÇÃO ESCOLAR E MUSEAL COMO PRÁTICAS (ANTIRRACISTAS) DA LIBERDADE 
NA AMÉRICA LATINA


(Alan Alves-Brito, Isael da Silva Pinheiro. Revista Educação. V. xx, n. Xx, p. Xx-xx, 2025, 
Aceito)


Artigo 14

• Paulo Freire, a educação para ser libertadora precisa ser antirracista.

• Museus de Ciências na América Latina. 

• Exposição no Planetário do Rio de Janeiro. 



ASTRONOMIA NAS CULTURAS: O CÉU DE POVOS AFRICANOS, AFRO-
BRASILEIROS E INDÍGENAS


(Alan Alves-Brito, 2025, em impressão)


Artigo 15

Ensino Fundamental 2 


• Módulo 1: O que é Astronomia nas Culturas sob o ponto de 
vista Africano, Afro-Brasileiro e Indígena?

• Módulo 2: Relações coloniais, forma, estrutura e 
movimentos da Terra 

• Módulo 3:  Relações Sol-Terra-Lua em distintas culturas

• Módulo 4: O Sol, outras estrelas e a Via Láctea: novas 
histórias sobre o céu 

•



Artigo 16
LITERATURAS, ARTES E CIÊNCIAS AFROPINDORÂMICAS: TRAUMAS E 

RUPTURAS COSMOLÓGICAS NO ANTROPOCENO

(Alan Alves-Brito, Organon, v. 40, n.80, 2025)


• Antropoceno: como um sistema complexo e dinâmico 
de destruição, coloca em risco os arquivos e as 
bibliotecas vivos de memórias inscritas nos corpos 
(imaginários) de humanos, não humanos e extra-
humanos. 


• Usando exemplos das literaturas, das artes e das 
ciências negras e indígenas, discuto traumas e rupturas 
cosmológicos.


• Amefricanos: enfrentado os desafios da representação 
no antropoceno proposto novos imaginários, 
fabulações e espaços-tempos de memória que nos 
ajudam a construir outras realidades e formas de 
coabitar o mundo.   



Exposição de Ciência e Arte Cosmologias e Cosmopolíricas Afropindirâmicas. 

Alves-Brito et al. (2024), Planetário do Rio de Janeiro, Longa Duração. 




Exposição de Ciência e Arte Cosmologias e Cosmopolíricas Afropindirâmicas. 

Alves-Brito et al. (2024), Planetário do Rio de Janeiro, Longa Duração. 




• https://lume.ufrgs.br/handle/10183/291336


• Editora Marcavisual, 240 páginas





Mural Afropindorâmico



ASTRONOMIA NAS CULTURAS: O CÉU 
DE POVOS AFRICANOS, AFRO-

BRASILEIROS E INDÍGENAS

(Alan Alves-Brito, 2025, em impressão)


Fascículo para o Ensino Fundamental 2





• Relações céu-terra (território), 
patrimônio e meméoria para 
pensar os currículos em IES, 
escolas e museus em diálogo 
profundo com os territórios 
afropindorâmicos.


• Ideia ampliada de cosmologias e 
cosmopolítica afropindorâmicas. 


• Astronomia nas Culturas em 
Perspectiva Antirracista. 
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Um lugar para chamar de lar



Alves-Brito & Alho (2022) 

Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências



Alves-Brito & Alho (2022) 

Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências





• Pensar os céus como patrimônios 
históricos, culturais e naturais da 
humanidade, no âmbito das ciências 
físicas, é primeiramente devolver 
humanidade para pessoas que foram 
excluídas dessas ciências e, 
segundo, é internalizar a metáfora do 
legado de uma memória coletiva, 
narrada na resiliência de corpos 
celestes museológicos. 


• Nas escalas antropológicas e 
cosmológicas, o céu (o museu) é um 
cemitério de narrativas. 



Céu, como patrimônio histórico, simbólico e culturas: o céu seria 
responsável pela continuidade da cosmologia indígena e africana (no 
exílio/diáspora).
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